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G Sessão ordinária em 17 de 
Março de 1885. 

Presidência do Sr. Barão do 
Parnahyba, 

Secretario—Quintiliaoo de 
Oliveira Garcia. 

Achando-se presentes, as 11 
horas da manha os srs. vereado
res, Barào do Parnahyba, Coro
nel Anhaia, Adolpho Bauac, 
Paulino, dr. Barros Júnior, Cle
mente, Galvao Sobrinho, Kiehl 
e Bento Paes, o sr. Presidente 
declarou aberta a sessân. 
Lida a acta da antecedente foi 

approvada. 
Não havendo expediente pa> 

sa-se a ordem do dia. 
Pelo sr. coronel Anhata, pe

dindo a palavra, foi dito, qüe 
uma das mais urgentes medidas 
que düve merecer a attençãodaj 
Câmara Municipal, é o abasteci
mento de água,para que os habi
tantes da cidade, não se veiam 
privados, como até o presente, 
d'esto melhoramento. Sendo es 
ta medida geralmente reconheci
da como uma das mais importan
tes, diversas commissões tem sido 
creadas pelas camarus transadas 
para estudar o meio pratico de 
fer ella levada a effeito. 

A' Câmara anterior foi apre 
3ectario um estude pelo Engenhei 
ro Lu z de Auhaia Mello, que, 
como filho desta' l.icalidide, 
quz a ella prestar este serviço.' 

Do mesmo estudo se deprehen-
dó, que a canalisação de qual
quer dus mananciaes f.caria des 
pendiosissimai e muito além 
das forças da municipalidade, e 
cios recursos dos habitantes. 
Este m^snlo Engenheiro em sua 

viagem a Europa, não de-inindo 
do intento de querer ptestar es
te serviço a sui terra natal, es
tudou e CTIÍUUIU o mudo miis 

r)ratico e econômico de realisar* 

Chegou, em resuliadi *Ios soús 
estudos, a conclusão de que a 
idéa poderia ser executadi por 
meio de bombas de pressão, que 
collocadas no lugar mais conve
niente, pudessem prover de água 
estrahida do Ribeirão Pirapitin-
guy ou Braiaiá.—Ha necessidade 
porém de mais alguns estudos de 
modo, que colhidos mais alguns 
dados e enviados para Europa, 
possa-?e chegar a resultado certo 
do custo da <>bra-~A vista do que 
fica expandido fez a seguinte 
indicação : Indico que esta Ca 
mara mande examinar a posição 
" altura era qu< sa acham collo-
cal • i- i \n s existentes no 
tibeirã" icuy e Braiáià, 

PM fazenda daquuUe nome, a 
ti o o tos, é o 

. .i ado, e 11 r • inosmos a 
p ide. e fsaalrnânté desde 
est ul no :ité a largo do Carmo. 
Saia da- se õ -s 17 de Março de 
1885 i Submettida a dis-
cu> iovada. 
( ontp indicou que 

íosse co. oga ido ue->ta acta 
voto de louvi 
Anhaia Mello pel antes 
serviços pre-tad^s a bem desta 
Cidade. 
Foi approvada, 
Feio sr. Presidenta foi appre-

sentado o seguinte : 
O Secretário da Câmara pn ce

da de novo a revisam dos papéis 
do arGhivo, apresentando na ses
são de 15 de Abril, o respectivo 
inventario, com a descriminação 
dos annos» e dos papeis e livros 
concernentes aos diversos assump 
tos e misteres a que se referem. 
Paço da Câmara Municipal da ci
dade de Itu aos 17 de Março de 
1885. Barão do Parnahybi Pre
sidente. 

Nada mais havendo o sr. Pre
sidente encerrou a sessão, sondo 
designados os dias 15 e 16 de A-
bril próximo para as 1* e 2a ses
sões do seguinte triniestre, e man
dou lavrar a presente acta que 
Vae ser ássignadai 

a nossa lá, mandava de quando 
he este grande melhoramento. \ em vez suas notíeias cá da ter

ra ; se bertí, qüe éin alguns pon
tos ellas precisão de reparo. Es
tando entre nós o distincto lente 
do Seminário Episcopal, e nosso 
particular amigo, que aqui veio 
pregar 4 sermões na Semana San
ta, tícôú bastante amolado,qu.:n 
do lendo na «Imprensa» creio, 
que de Domingo de Ramos, o se
guinte : *0 Padre Pedro Macha
do impreitou todos os sermões da 
Semana Santa, e sa não fòr pru
dente não irá ao fim * Ora ta
char-se de impreitada a actos re
ligiosos, è querer ter espirito de 
mais,é redicülarisár a religião,a 
falar cora o respeito á um respei
tável sacerdote. 
Não faltãn matérias para espi

rito^ entre Catholicos não se de
ve d íxar sem reparo um termo 
assin tão mal applicado. 

A Semana Santa correu me
lhor do qú? se esperava,e a con-
cnrrencia foi como sempre.cresci-
da, a naqdelles actos que mais 
chamão a attenção do povo, a 
egreja, que é grande, ficou re-
placta ao ponto de custar a se 
ontrai com as procissões. Nos'.~ 
ponto também seo rtoticiarí>ta 
tprocurou ter espirito, entenden-
|lo, qüa theatros.e reuniões pro
fanas são uma e mesma cousa 
cora a egrej i, pois que diz ella : 
«|ue nos annos anteriores, na 5a 

e 6* feira santas havia brigas 
por lugares na egreja ; esta anno 
apenas teve meia casa '» 
Como se malbarateia a reunião 

dos fieis na casa de Ueos, cora-
paranda-se com espectaculos pro
fanos, e com termos desapropria
dos ao Uso commdm do seo senti
do. Quinta feira santa nas 
apcpxiraaçõds do Lava-pés, e 
no acto d'elle, não teve mais 
lugar na egreja, ficou muita g>n 
te de fora. Na sexta dinicilmen-
te se fez entrar a procissão do 
Enterro pelo aperto do povo na 
egreja. 

Já V$, qüe 0 séo noticiarista 
não foi tão fiel na sua chistosa 
narração ; enchergou por um ou
tro prisma do que aqUalle, qüe 
realmente foi. 

Fica pois assim reectifiòadò a-
qiielle espirituoso escnptd : «im-
preitada dé sermões e a egreja a 
meia casa :» e também, que o 
concurso de pdvo não esteve in
ferior ao dos mais unnos ante
riores. 
-—O calor aqui tem sido inten

so, e só tivemos uma athmospha-
ra mais fresca alguns dias da Se
mana Sanla 
Não temos tido chuva já a al

guns dias, o pó é insuportável. 

—Como por ahi, aqui todos es. 
perão com sofraguidào o de^en-
lace do g ande problema do ele 

Piracicaba, 17 de Abril de 1885 

Sr. Editor. — Depois de t-mto 
tempo no silencio, sem enviar-
lha alguma nova desta florescen* 
te cidade, vamos agora recome
çar com nossa missiva. Certo de 
que os nossos affazeres è, que 
nos retrahirão da Imprensa ÍEa-
tenderaos porém, que a Jtiossa 
falta não foi tão sen tida, pois que 
uma penna melhor aparací \fn» 

mento servi 1, que realmente ò 
uma questão, que muito interes
sa aos brasileiros ; e o estado do 
duvida è sempre o peor delles. 
Parece que o governo faz tim
bre em protelar não só a ultima 
verificação de poderes, como a 
solução ài projecto Dantas, que 
apesar de ja recusado pela Câ
mara temporária do anno passa
do, e a do presente, pela maio
ria da opposição, ainda se quer 
protelar a rejoiçáo do projecto. 
Em todo caso eiporamos. 
—Casa-se amanhã o no^so ami

go sr. Eduardo de Paula Carva-
valho com à exma. sra. d. Fmilia 
Leopoldina de Carvalho. É' um 
distinóto raoço o sr. Paula Car
valho, ngociante de armarinho 
nesta cidade. 
— A navegação aqui vac sem

pre em progresso, e teremos logo 
5 vapores no serviço da navega
ção. Este anno tem ella transpor
tado alguns ceriíT° de ni 1 arro
bas, isto é, de dezembro a esta 
parte. E' pena que a companhia 
não disponha de mais recursos 
para melhorar os canaes do rio, 

mais o tem-

o governo quizesse proteger 
esta empresa com láflto d nheiro 
mal applicado, ella estaria ent 
outro pé, e prestaria ura grande 
auxilio a lavoura e ao commer-
cio. 

Paramos aqui, e nos reserva
mos para outra. 

P. B. 

Carta áariiistá 
20 da Abril 1885. 

Inicio hoje á minha serie, de 
correspondências, certo de que, 
cumprindo a promessa que fizera 
a um amigo,esforço me pela prós 
paridade da vossa Imprensa. 
Comprehendo a utilidade pai 

pavel na perrauta da publicidade 
dos factos.que se succedein nas 
diversas circunscripçõas terríto-
ridi<í,ma.v:me quando estas,reuni
das era um sò todo.reprezenta 
uma Nação bem deferida.guiada 
pelos mesmos princípios gover 
namentaes e sujeita as mesmas 
leis sociaes e políticas. 
Assim é quf.de cidade em cida 

de.de província em provincia, 
deve haver sempre o mesmo em
penho no conhecimento dos fac-
tos particulares de cada uma 
d'ellas,afira de que acompanhem 
todos o seo progresso material e 
moral.seguindo par e passo as 
soluções.que se operam. 
VRndo frustradas p*sas necessi 

dádes,que tanto almejo.tenho ul
timamente cen.suiudo a imprcn 
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sa santista—silenciosa ante as 
grandes questões sociaes,de que 
tem sido theatro a corto do Im
pério,movidas pelo poblema par-
lamentar.segundo ã política ma
nifestado pelo projecto de lei de 
15 de Julho. 

Vivemos pelo nnicJ jornal 
da terra,em completa ignorância 
•desta crize nacional,querando 
ató crer.qua o nosso Diário at-
tento o pequeno numero fraccio-
nario dos nossos habitantes,pro
cura esquecer-nos do quadro so-. 
ciai,fazendo-nos uma pedra bru 
ta,que,pelo despotismo da um só 
e usurpação dos sete.è atirada 
primeiras que todas,para o abys-
mo da penúria a degradação mo-
ral.de qua tão gr inda couz i tem 
sido a velha política—caduca e 
rabujenta. 
Censura a imprensa,porque sen

do ella o «expresso onda reflec-
tem 03 acontecimentos diários» 
e é uiica responsável pelo mu
nicípio,onde exerça as funccõvs. 
O Diário do commercio,folha 

que procurara manter os f ros 
de defensora dos intareses loca-
es,cessará ha dias a sua publica
ção. 

Mais uma d'ossas perdas'qua só 
trazem proveito, mais uma dessas 
mortes que só se cõmmettam nas 
certidões de óbitos e que 0 medi
co,por única necessidade da e-ty-
lo, vendo o seo clieiíta som mais 
acção,escrev9cynicamante~mor 
reo das hemorrkoidas. 
Seji-ihe o passado uma ficçã i 

ligeira o o futuro todo b irtarue 
iev). 
0> actos da municipalida '.a são 

discutidos pelo seo lado bom, is
to é, p3las acçõas boas de elguns 
comaristas liboraes, p^lo Diário 
de Santos, folha aluada á essa 
facção política ; pelo seó lado 
rnáo aqu^lla erh que faz-se mis
ter a censura ninguém os comenta, 
pois que ó uma questão áe par 
tido e onde existe o padrinho 
não soffrera os afilhados os reve
zes das... más línguas. 
Impõe-se poderosíssimo o silen

cio como a copada d« Damocles. 
Este é o nosso estado actual 

de cousa. Na próxima carta pro 
seguiroi. 

A . 

IMPRESSA YTUANA 
• B — — — 

TASIIDASI 

guerra 

E m pleno século deíeuove, 
quando tudo se immerge em o 
oceano for.nado pelas ondas lu
minosas jorradas da intelligancia 
humana.quando surgoio por toda 
parte os benem9ritos da humani 
dada,tentando dissipar as trevas 
que porventura circumdara o cé
rebro dos habitadores e senhores 
do muudo,ainda os povos se ale-
vamtarn, impulsionados por sen
timentos antagonicos.e irapelli-
dos pela sede de conquistas.con-
quistas e sempre conquistas,ou 
por fantásticas e imaginárias of-

fensas aos seus brio9,arroj indo-se 
sanguisedentos uns de oncontro 
a outros,só almejam destruir,ani 
quilar.para então dominarem I 

A par das.grandiosas investi
gações scientificas,ao lado rios i n | 
gentes descobrimento? qua pa
tenteara a forçi do gênio do b <* 
mem,applicado á conquista do 
bam.surgam os inventores das 
machinas degujm,qua pulveri-
sam 03 soldados.destro MU o-i exei -
citos,arrasam as cidades. 

Da um lado vai-se á busca da 
satisfiçti AM necessidades,faci-
litando os meio? adequados, de 
outro inteata-se o levantamento 
de barreiras que uullifiquom os 
harculeos esforços d'aquelles que 
intentam fazer a humanidade a-
vançar em a sende fulgurante 
•do progresso ;_ de um lado busci 
se a vida,do outro procura-sa a 
morte ! 
Em os instrumentos de guerra, 

o mérito real,o verdadeiro aper
feiçoamento, está em causaram e-
norniés estragos em diminuto es
paço da tempo ; em desfazerem 
milhares de vidas com a celeri
dade vertginosa da luz qua rom
pe o espaço,com a prestai i.i-
culcuiavel do pansameiit) qUi 
não antevê distancias. 
E dous povos se alevamtun.o 

por fatais pretextes,ou por mas-. 
quinhos interesses sa declaram 
inimigos,se aprestara par» os com 
bates, se inflãmmarn em mortal 
ódio e rompem as hostilidades. 

E o sangue jorra era caód.j 
sos rios a esterilizar as carápiq 
E as communicações racip 

cas e pacificas se atalhara. 
E E'então que o laço,que coli 
os indivíduos para constituil .os 
em farniliasf.e desfeito pela bala 
despedi Ia pelos mortíferos instru 
mantos belíicos. E u cada lar a 
esposa é trausf ir ma d a oni incon.-
solavei viuva,a as filhas,até en
tão venturosas.deix i;n asresplen-
dentes vestes part tomarem a 
rota capa de dosprotegid is or 
fãs. 
E a misaria.se espraiando ain

da mais tudo avassalla : 
Após todos essas mileg lança-

se em limite ás h )stilid.ades,com 
a sujeição ou anfqüilanioBto do 
inimiga. E a nação victoriosa, 
si provocada, sente-se satisfeita 
cora o dessagravo,si'p£'ovoc tdora, 
rejubila-se satanicaraonta com n 
predomínio dos seus interasses. 
Mas a prosperidade que por 

ventura apontava-lhe um futuro 
brilhante desappamceu era o san 
gua espadanado dos soldados sa
crificados ; as fíriiffça.i torna-
ram-sa precárias,e o vácuo in
filtrou-se êm o erário publico. 

As industrias estacionaram,as 
artes se embotaram,a« sciencias 
emigraram a foram se abrigar 
algures.onde impera a soberania 
da razão,onde reinmdoa p:iz, o 
progresso se patentee.a civilisa-
ção se desenvolva. 

Todas essas calamidades são 
consequancia inevitável da guer
ra ; todos os povos as tem expa-
rimantado.e.entratanto.a França 
em vaz do facho donde irradio a 
benigna luz da civílisaçáj.em.u-
nha o archota da destruição e 

vai lançar ás plagas chinezas o 
mtior e mais prejudicial dos ma» 
les—a guerra. 
E a Inglaterra, esse abutre 

q m estenda suas azas corno que 
para proteger a victima.roendo-
íhe entretanto as entra rihis.lan* 
ç-t os seus soldados ao Egypto, e 
c>m ei 1 »s o s -u latente 
do.soo o ruirtto de protecção.do-
mi iar e con?i itu i > ano 
d'esse paiz. 

Aincfra bem quo 09 ucossos 
iião tem secuudado os intuit is 
da soberba a arrogante Ubion. 

X. 

ZSSS3» 

síssaOLiva 

Pia d: as 
Com a epigro.pha supra appa-

recau nas columnas da«Iraprensa 
Ituana»o muito illtrstrado sr. Ân
gelo Bastos. Este seihor pia mui
to bsra.e tem bastante chis'e o 
99U pio. E possua para isso dons 
especiaes.'.. 

Em o numero 555 di mesma 
«Irnpren ;a»teva o bom gosto da di-
vartir-se com a policia. E -11 no 
S"U difáito e no seu elemento.So
mente notamos que, ignorando o 
ia t sepassa em relação a mesma, 
fosse por do raaijLi-njüsio'-. Si o fi

ladas estivesse 
tos sa qufixi-
fe ue policia 

sr. otTlegado. Elle tem 
dado tod.is as providencias afim 
de sarem providas as praças do 
que lĥ s SÃO necessárias Si os 
soldados do destacamento desta 
cidade calçam chmellas ó devido 
ao pouco caso com que nos trata 
aquella autoridade superior, e 
não à negligencia das nossas au 
t rnlades .subáltarnas, raêrftc.elor 

estar fora do alinhamento, não 
tem a frente a altur» exigida 
pelas posturas I 
Consta-nos qua s. s. sabe 

multo bem d'i so, embora àeixe 
de passar por esses lugares como 
lhe cumpria,porem que algumas. 
pessoas lhe tem avisado ! 
Consta-nos que ha por ahi além 

officinas, botiquins etc. .«em qua 
impetrassem a necessária licença! 

s. s. procede dósta maneira, já 
se sabe, para augmentar as ren
das da Câmara, como typo do 
empregado l 

Em uma das ruas desta como 
s. s. sat>e> não só por ter sido 
Visado, como prr ver, ha um 

j indivíduo que cria na rua por
cos, cabras, carneiros e não sa-
emos b que mais, que muito en-

commodam os ve-inhos não só 
próximos, como os mais affasta-
dos ? 
S. s. tenha dó deste povo 

que contrjbua com seu sangu 
para os rendimentos geraes 
municipais, e manutenção d 
empregados, como è s. s. u 
ii'"lles. 
Não se faça surdo as nossa 

justas reclamações.Si reclam»mo 
é sem duvida, para o nos o bem 
estar em geral a em particular. 

jontjnüvro diversas ruas a 
serviram Ia deposito de lixo Não 
ha duvida, s. s. é inimigo fi-
gadãl da salubridade publica , é 
mesmo ura fiscal anti-hygienico. 

Sr. fisce.1, tenha paciência,h< 
vemos applical-o o folie até q 
se estoure todo. 

mmiu 
Fundo deemanciptição.-

Era audiência especial de hontem fsmm 
alforiados o^ seguintes escravos : 

Tobio^ par 60J.O00, Marciana por 
300.000, Francisca por 600.000, Rita 
por 500.000, todis do Dr. Francisco E. 
da Fonceca Pacheco ; Juliana de José ras de mais respeito,do qu> pare Geribelro, por 700.000,; lheolinda-e 

í-e íl.i if' M n ' ' H 11 licta, de José Galvão Paes de Bar-
.-,., , 'o. -.'or-b)J.030,oada uma, Vicontina do 
E de nosso rigoroso de ver ro , H, „, r3alvâo JQ França; por 7 0 r o ™ 

tentar contra quem quer |0 " ,e 1 «i,, de D, Justina da Silveira, 
j;),que tenha por timhr.̂  desrespe" por 525,016. 
tar as autoridades, e por isso o 
sr.Bastos pôde continuar a piar, 
pois quo o a^-eramos era nosso 
posto. 

Angelinho. 

Ao sr. Fiscal 

P r o m o t o r . — A n t e s de hontem 
cb.eg0i> a esta cidade, e hontem tomou 
posse do cargo de promotor, para que 
havia sido noaioado, o Dr, Ernesto Lei
te da Silva. 

Engfeitarlo,-—Antes de hontpm 
foi exposto em a chac ira do sr, Majcr 
José Egydio da Fonseca, uma creauça do 
sexo m asculino, 

Esses actos. que demonstram o ne
nhum sentimento do amor materno dos 
entes que os praticam, tem so reprodu
zido ultimameite entre i.ós. 

Si lôra possível adoptur-so uma medi
da qualquer, tendente a impodir esses 
facto^,muito teria de lucrar a sociedade. 

•tíl>li;i. - Vendeu-se em lei
lão, na Inglaterra, uma copia da 
Biblía que pertencera outrora 

tru'indo ô uros eir. divo sas rua*Lag celebre pardeal Mazanno, pe
sem a fora de alinhamento! Ia fabulosa quantia de 3.900 li-
Para que servm os almh i n M-., ;•<?; bras esterlinas (mais de 40 contos 
Est̂ s, s. s. d»;ve saber, oi de réis de nossa moeda. 
afrJ|"moseamonto das iu » Acha-se bem conservada sup-

em-sa construi Io o o-, põe-se ser um dos primeiros tra-
trBdo, assim,corno sa stá r j balhos do famigerados impresso-
cAtruindo casas s>m e fo.a d »* res da Mayenco, üuttembarg & 
aBha.nffntosIRec-instruo-se u-.na Faust, entre os annos de l-lõ.O 
{ V além de não, ter sido feito'a 

1 

Voltamos da novo a encontrar 
com s. s. 
Insistimos ainda em fize-lo Iam 

brar ijua segundo nos consta, jà 
s. * te n si !o muitas 
vezes que im lè •••>< > Io que 
dispôè a- pns uras muinc: • es, se 
t>m c>nv ru do I i con* 
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Comptinipu i t u a n n -
rteahzuo-se, huotem, a ssem-

bléa geral ordinária de acoionis-
tas desta companhia para a lei
tura do relatório e do parecer d\ 
•jommissão riscai. 

Foi acclamado presidenta da 

assemblôa o exm. sr. Conde de 
Três llios que convidou para se
cretários os si's. crs. Nibor Jor

dão e Fernando de Barras. 
Autorisou-se o pagamento do 

dividendo de 4 % pura o ramal 
devendo o d > tronco ser feito da 
conformidade com.as determina

ções do governo provincial. 

Por indicação do sr. dr. Elias j riante e mais daligencias legaOs, 
Fausto, concedeu-se à directo-jque os herdeiros Luiz Zacarenti 

nesta cidade de Itu, aos 18 do Abrii de 
1885.—Eu José Innocencio do Amaral 
Campos, escrivão, o escrivi.->»Fr»derico 
Dabney de Avellar Brotoro. 3*"»i 

O Dr.Frederiôo Dabney de A-
vellar Brotero juiz de direito de 

orphaos nesta comarca de Itii <St 

Faço saber áos qüe o presente 
edital virem,qua procedéndo-se 
nesta juízo ao inventario dos 
bens deixados pelo finado Filip-

pe de Paula Bauer,ficou prova

do palas declarações de inventa

ria amplos poderes para entrar 
em a^côdo com a companhio Flu

vial da Navegação Paulista sobre 

a fusão das duas companhia ou 
sobre a acqu'sição dasta ultima, 

conforma julgar mais acertado, 
e bem assi ;i tratar coin o engen
ho contrai da Piracicaba acarcü 

do ramal do canal Torto. 
Foi nomeado uma commisâo 

composta dos srs. drs. Elias An
tônio Pacheco Chaves, Elias Fa
usto Pacheco Jordão e Antcuio 

Paes de Berros para apresentar, 

na próxima assemblè gorai, um 
um parecer c<jrci, do melhor 
meio de remir a divida do tronco 
O sr. dr.J sé Elias faz vê á di-

reutona a conveniência de ser 
excutado o arii.ro dos estatuto 

ue marca o valor de 200$000 
vi: to com- as acoõe* do trn-

uci uaime ite Ia valor in-
ti',M,.|la qíiaoi.a.. 

ééaàâtí 

O dr Frederico Dabnoy de Avellar Bro* 
toro.juiz do direito do orphâos nesta co
marca de itu.etc. 

Faço saber aos qie o presente edital 
virem,que no dia S do Maio próximo fu 
turo.disputados J>& pr. gõo; e praças do 
osiylo.o . Porteiro dos au ütorios ou 
quem suas vezos nzeivhade trazer a lei
lão de venda e arrrmatação, a porta da 

as audiências, as 11 horas da ina-
s bens seguintes, pertencentes ao 
do finado dr. Carlos Hylidro da 
U m a junta de bois, marquez e 

o, avaliada por 120$ ; uma dita 
tenente e íopasio,. avaliada per 120$ 5 
uma dita cabano e marmello por 100$; 
um boi de nome caete, 
avaliado por 25$; uma vacca, berbo 
leta, avaliada por 30$ ; uma dita 
saramilhada, com cria,avaliada por 45$ ; 
uma dita, mulata, avaliada por 35$ ; U* 
ma dita, boneca avaliada por 30$ ; uma 
dita, estrella,avaliada por 30$ ; uma di
ta, fusca avaliada por 30$ ; uma dita. 
cambraia avaliada por 30U ; uma dita, 
cabocla, avaliada por 30$ ; uma dita, 
luiuciuha avaliada por 4o$ ; nica dita, 
pratiuha com Cria, avaliada por 30$; 
u/na novilha, uegrinha avaliada por 30$; 
UMI i dito, vermelha, avaliada por 20$ ; 
uyja dita, aleijada.avaliada pjr 15$ ; .-e-
te cabeças, entro novilhas e novilhos de 
1 a 2 ainios avaliadas por 70$ ; ura bur
ro de iioiuo redondo avaliado por 10$ ; 
um dito, v^lho de nome veludo,avaliado 
por 20,;, ; um dito de nome pinipão ava
liado ;>or§Ú$ 

E tes bons vão a praça a requerimento 
da mventariaute, e quem sobre os mbs 

Sugai 
e José Abelardo Bauer acuío-se 
ausentas en lugar incerto ôn4o 
sabido,e na forma do disposto na 
ürd.L.i.T.96 § 2,ordenei qüe «9 
prosaguisse nos reroioá do meimo 
inventario,nomeart Io um curador 
aos ausente,e sendo estes citada 
por editos no praso de 30 dia», 

para assistirem a formação da 
partilha. 

Em virtude dessa daciíão s 

passou o presente,pelo qual cit > 
e chamo aos aumentes Luiz Z _, 
rensi e José Abelardo Bauer,p:i 
ra no pi aso de Í0 dias oompaA; 

cerem.por m ou seus procurado 
res.afim de .se proceder ás parti 
lhas,sob pena de rwvelia. 

Para constar mandei passar o 
presente,qUe será public-ido pali 
imprensa e affixido na forma 
da lei pelo porteiro dos audidto 

rios,lavrando-se a necessária e«r 

tidão para ser junta ao-* aU«o<, 
Dado e passado nesta cidade de 
Itú aos 2 de Abtil de 1885. Eu 

José Innocencio do Amaatl Cam
po*,escrivão,o escrevi. 

Frederico Dabney de Avellar 

Brotero. 2 — 1 

De ordem da Câmara Municipal desta 
idade,faço saber á tolos os que o pre-
cente edital virera,que, tendb a mesma 
Câmara, em sessão desta data organisa-
do a relação prOVÍíoHa dos capitalistas 
e lavradores que tem de contribuir com 
os respectivos impOitos no corrento o-
xercicio de 1884 á 1885, de conformida
de com os arts. 201, 202 § único, do 
código das posturas municipaes, é a 
mesma relação pelo modo que se segue : 

Relaçüo dos Capitalistas 

Exced. a 
Cap.Bento t). de A.Prado 200:000$ 50$ 
DnFranCisco E.daF. I'ae° » 50$ 
Francisco de A. Pacheco » 50$ 
João B, Pacheco Jordão * 50$ 
D. Francisca limilia Cor

rêa Pacheco 100á200!000$ 30$ 
Di'.José de Paula Leite de 
Barros 100 á 200:000$ 30$ 

Joaquim Elias Pacheco 
Jordão 100 á 200:000$ 30$ 

Miguel Luiz da Silva > 30$ 
Manoel L.de Sampaio > 3(1$ 
José G.de F. Pacheco » 30$ 
Francisco de Paula Loite 

de Barros 50 a 100:000$ 

D.Maria H.P. Mendes » 
D.Maria de A. Prado » 
D.Maria B.de Vaseoncellos » 
Joaquim de A, P.e Silva » 
Francisco de P. L.Camargo » 
Antônio Viclorino da Rocha 

Pinto 10 á 20:000$ 
D. Carlota A. de A.Rangel » 
Dr.Piederico D,de A.Brotero » 
Manoel Joaquim da Silva '» 
1).Maria Utóbelina Kiehl » 
D. Thereza de A. Fonseca » 

ioá 
10$ 
10$ 
10$ 
1'»$ 

5$ 
5$ 
5$ 
5$ 
5: 
5: 

tiliano de Oliveira Garcia, secretaria da 
câmara imiúicipaH o escrevi. 3—2 

JL«a vradores d e nssuear 

Kilos 
D. Maria Izabol de Campos 82.500 
Cap.Bento,D. de A. Prado 75.000 
Francisco F. de Birros 60.000 
Manoel Leite de Sampaio 60,000 
Felippe Correá Leito 30.000 
Joào Baptist i P; Jordão 27.000 
José Rodrigues de Arruda 12.000 
D. Anua R. P. Mendes 10.500 
D. Francisca E.C.Pacheco 9.000 

de Almeida Prado 7.500 
O. \ una Ç'. de A. Prado 6.000 
José A.TMiiieida Teixeira 4.500 
Antonij Dias de S. Ferraz 3,000 
Virginiú de P. Castanho 3.000 
Francisco D.de Carvalho 2.250 
Antônio J. da S. Arruda 1.50o 

L a v r a d o r e s d e café 
Kilos 

Dr. Francisco E.F:Pach.« 105.000 
Francisco do P.L.Barros rY0.0Òf> 
Vlano"l Rodrigues de Souza 52.500 
Cap.Francisco C.Pacheco 30,000 
João B. Pacheco Jordão 30.000 
Francisco de P.L.Camargo 30.000 
A herança de D. Antonia 

Pacheco de C mpos 22.500 
Antônio Leite de Sampaio 21.000 
Felippe Corrêa Leite 19.500 
D; An na K. P, Mendes 18:Q00 
Antônio F, de S. Leite 18.Q0O 
J so Antônio de Souza 15.000 
Eli -.s Atooio P. Mendes 15.000 
Joaquim Xavipr da Silveira 12.000 

220$ 
200$ 
160$ 
160i 
80$ 
72$ 
32$ 
28$ 
24$ 
20$ 
16! 
12: 
8$ 

6$ 

D.Antania E.C.Pacheco 
D.Thoroza G.da Fonseca 
Bento Paes de Barros 
Carlos A. P. Mondes 
José E. de A. Pacheco 
João B. C. do Sampaio 
Antônio Carlos Xavier 

IIIO3 quizer lanç:ir, deverá comparecer [ Dr. João Sofia 
uo lugar, dia e hora acuna desiguados, Antônio Corrêa Pache-

E paia quochugue ao conheci monto de co e Silva 20 
todos, mandei passar o presente que Dr.Cesario G.de Fieitas 
!>«ra afixado no lugar do costume e' pu- j D. Anna G. P. Mendes 
licado pola imprensa,—Dado o passado ' D.Llisa Pereira Mondes 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
s 
> 

30:000$ 
» 
> 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
2 0$ 
20$ 

10$ 
10* 
10$ 
10$ 

.Iiîe Galvão de Almeida 
João de Almeida Leite 
Francisco B de Souza 
Galvão, Irmão & Mattos 
Joaquim M P.da Fonseca 
Prado A Vascoücellós 
Lourenço d e M . Barros 
Manoel R. da Silveira 
José Galvão Paes do Barros 
Or. Virgílio A. de Araújo 
D.Maria de A.F.Guimarães 
João D. Aranha de Quadros 3;OÒ0 
José R.da Silveira Moraes 3.000 
Joaquim R. da Silveira 
Manobl C. da Silva Novaes 
Joào H.da Silva Castro 
Antônio J. da S. Arruda 
Flaquer & Ro':ha 
lo>e Rodrigues da Silveira 
Luiz da Silveira Leite 
Virginio de Padua Castanho 1.500 
L a v r a d o r e s d o algodão 

Kilos 
José Galvão Paes de Barros 2/2.500 30$ 
Cap. Francisco E. Pereira 18.000*24.4; 
Francisco de M. Campos 
José Ferraz de Barros 
Joaquim F. de M. Barros 
Estaniiláu de M. Campos 
Carlos Corrêa do Moraes 
José Alvos Corrêa 
Joso Antônio Freirô 
D; Delfrna Lemo da Silva 
Joso Custodio Leme 
Carlos Rodrigues de Arruda 3.00Ò 
Manoel Custodio Lemo 2.250 
João Pedro Corrêa 2.250 
Galdino Domingues do Moraes 1.500 
Cimillo Pires deAu drade 1.500 
Antônio Joaquim Freire 1;50Ó 

10.500 
10.500 
9.750 
9.000 
7.500 
6.000 
3.750 
3.750 
3.000 
3.000 
3 000 

3.000 
Í.500 
1.500 
1.560 
1.500 
1.500 
1.500 

16.500 
9:000 
6;000 
4.500 
4.500 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 

E para que chegue a hoticia á todos, 
lavrei o presente edital.que será affixa-
do no logar do costume e publicado pe
la imprensa ; e, em conformidade com 
os aits. e § citados, convido a todos os 
interessados, que tiverem de reclamar 
contra a classificação piovisoria, de o 
fazerem dentro do praso de 30 dias a 
contar-se desta data, apresentando suas 
petições o provas nesta secretaria da 
tramara, afio1 de serem entregues em a 
Ia sossão ordinária que se seguir, depois 
rio findar-se o referido praso. Findo o 
me-imo nno serão acceitas mais reclama
ções algumas. Passado nesta cidade de 
Ytú.aos 15 do Abril de 188Õ.—Ku Quiii-

O dr. Frederico Dabney de Avellar Bro
tero, juiz de Direito e de orphãos dest« 
comarca de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem, que no dia <í6 do corrente às 11 
horas da manhã, & poJta da casa quo 
foi do inventariado Felippe de Paula 
Bauer, á rua de S. Rita,o porteiro üus 
auditórios ou quem suas vezes fizer, ha 
de trazer á prejrão de venda e a-rom i-
taçào os bens seguintes : Moveis—Uma 
ihosàde jartlar̂ já usada,avaliada po;1 12$; 
tré.4 cadeiras velhas, avaliadas por ü$ ; 
um armário para louça, com duas t'a-
vetas, avaliado por 20$; un. marquezão 
tecido de couro, avaliado por 20$ ; um 
maqueza de taboleta, avaliada por-4$ ; 
um catre de tabolota, usado, avaliado 
por 2$ ; um armário pequeno, com uma 
gavet»ô\ avaliado por 10$; um guarda-
roupa, avaliado por 60$ ; uma m e a ei>-
vernisada, com duas gavetas, avaliada 
por 10$ ; uma dita pequena com unas 
gavetas, avaliadas por 5$; um espelho, 
avaliado por 3$; uma mosa pequena em 
ináo estado; avaliado por 1$; um lavato-
rio, avaliado por 4$; um jarro e baci», 
avaliado por 5$ ; um oratório, a\aliaou 
por 3$ ; Ires qtTadrus com santo, ava
liados por 2$; um estrado; avaliado ÍS ; 
urn pilão pequeno, avaliado por 2S : 
sete kilos de chumbo, a tr-^euto-; léi*. 
avaliados poV 2$240 ; um fogareiro de 
ferro, avaliadas por 3$ ; um r logio de 
parede, avaliado por 10$ ; uma b.cii de 
ferro batido, avaliado ; or 2$ ; oitol n-
tornas, avaliada por 8$ ; u m selim usa
do, manta e freio, avaliados pur 6s ; 
uma caixa grande -jiara guarJar roupi, 
a\aliada por 3$ ; um pilão grand- ̂  
avaliado por 3$ . IHIIA mesa pira co ó-
nhaw avaliadii por 1$'' dous màitellos e 
uma thesoura, de jardim, avaliados por 
1$; dois tamboretes para pote d'aguá, 
avaliados por 1$ ; um escafeellu de me
sa de jantar, av.diado por !S ; um him-
poáo do parede, para teroseno. avalia-

' ^ j do por 1$ j tro= oa^sarolas de ferro,û ui-
2*^>;das, avaliadas por 4^: uma chaleiro e 
~^$!uiaa ohocolateirü, a.\aii;.dus por;í*: u í~ • 
^°$itaxo grande de cobre, p> s;mdn tie/.o e 
'6$ I meio kilos. á mil du^ento^réi*. avülta-
'J*$!dò por 16$2\6; um dit< ; dito posando 
*y$ ; doze k\los, á mil e seis coutos, avaliado 
8$ por 19$-0'. ; um dito dito, pesando sole 
Nfje meio kil0s;á mil e quatro eeutos réis. 
^«'avaliado por ÍOSVIOO ; um chicote com 
?» ! cabo de prata, avaliado por 2S : ura re-
8$ , logio de algibeira, em niáo uso.avaliado_ 

por 4$ ; uma garrafa de vidro paru vi-
i nho, avaliada por 1$; uma lata de fo-
j lha de Fl&ndre?,chata,avaliada por $590; 
(meia dúzia do chicaras de porcelUn^ 
í para chi, ivaliada por 3$; uma Inta 
, redonda, de folha de Flandres, avaiiaita 
i por $500 ; uma corrente de ouro para 
relógio, pesando oito oitavas, avaliada 
por por 20$; a louça do uso, avaliada 
por 3$. Obj«-ctos da officina : U m rebolo 
pequeno» avali do por 3$ ; um relógio 
de mesa, avaliado por 14S ; duas mesas 
de trabalho, avaliadas por 8s'; duas 
ditas inferiores, á dous mil reis c:.da 
uma, avaliadas por 4$ ; uma nusinha 
com yaveta, avaliada por 5$ ; um torno 
de ferro, avaliado por 10$ ; uma rnaehi-
na de costura, avaliada por 8$ ; duas 
bancas de sapateiro, avaliadas por -1$; 
ttm par de fôrnsas lisas, avaliado por 
1$800; fôrmas velhas, em íoáo estado. 
avaliadas por 3$ ; dèz pares do pren-as 
para botinas, à sete centos róis o par, 
avaliadas por 7$ ; duas armações de se
lim, á doü.s mil reis cada uma, avalia
das por 4$ ; u m par de encaspios pura 
botas de montaria,com ferramenta,ava
liado por 13$. 

Estes bens pertencem ao espolio do 
finado Felippe de Paula Bauer, e vão á 
praça à requerimento do inventaiiaute 
para (.0 passivo da herança. Quem quizer 
lançar sobre os ditos bens,devei á oom-

fiarecor ao lugar da praça no dia. hora e 
ugar acima oo.signados. Para que che
gue ao coõhecinionto de todos, mandei 
passar o presente, que será effixulo no 
lngar do costome e publicado pela im
prensa. -*• Dado e passado nesta cidade 
de Itú aos 20 do Abril de 1885.—Ku, 
Jo>»e Innocencio do Amaral Campos, es
crivão, o escrevi — Frederico Dabney 
d'.\vellar Brotero. I—V 
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OTECI02 

FESTA DE SANTA CRUZ 

NO 

SALTO 
O abaixo assignado faz sciente 

aos devotos que no dia 3 de Maio 
haverá um grande leilão de pren
das em beneficio desta milagro-
za santa Cruz, e depois de fin
dar-se o leilão será queimado um 
fogo de artificio feito pelo habJ 
fogueteiro Tobias Pires, o qual 
so esmerará a bem do agradar o 
publico. .'I—1 

Salto, 19 de Abril de 1885. 

O Procurador 

Tobias Felicianu. 

Na casa de Ferreira de Sousa & 
Peixoto o nos Dous Córregos na 
casa de Diogo Mendes chegou um 
grande sortimento dos afamados 
e procurados PÓS antihemorrhoi-
darios do dr. C. Fleischemaun, 
o Licor Anti-psorico contra as 
feridas e moléstias da pelle, os 
Pós Dopurativos contra a syphilis 
e Óleo Calmante de S. Carlos do 
Pinhal, para a cura do qualquer 
dôr, todos são preparados de Luiz 
Carlos de Arruda Mendes com ap-
provação da exma. Junta de Hy-j 
giene do Rio de Janeiro. 

A Expressão da verdade por to- j 
da aparte. 

Santa Rita do Passa Quatro, 11 
de Novembro de 1883. 

IUm. sr. José de Campos Arru
da Botelho Netto. Achando-me 
horrivelmente atacado das her-
morrhoidas, e fazendo uzodosex 
cellentes PÓS anti-hemorrhoida-
rios, preparados por Luiz Carlos 
de Arruda Mendes, acho-me hoje 
graças a Deus, completamente 
são deste incommodo que tanto 
me atormentava. E como desejo 
que todos que soffrem deste in
commodo fiquem sãos dirijo-lha 
esta que v. s. pôde fazer o uso 
que lhe convir. De v. s. aini 
go o obrigadissimo.—O vigário, 
iÂngelo Maria Vaccarlo. 1 — 6 

mBtmã 
Mme. Augusta Flores, continua 

a fazer vestidos para casamentos 
e bailes etc, assim como : en
feita chapéos pelo systhema mais 
moderno. Paz tudo por metade do 
preço, sendo pago avista. 2 0 — 1 
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GALVÃO DE BARROS 
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0 ADVOGADO 
PHtLADELPHO OE Ll-

MA tem o seu escriptorio 
ã travessa do Rosário 

N. 19. 

São P.IUÍO 
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COMPANHIA YTÜANA 

DIVIDENDOS 

Por ordem da directoria faço 
publico que os srs. accionistas 
que desejarem seus dividendos em 
Ytú, o podem fazer, declarando 
desde já a este escriptorio ou ao 
dr. inŝ ector geral da Companhia 
em Ytú, para em tempo serem 
attendídos. 

S. Paulo, Escriptorio da Com
panhia Vtuana, 13 de Abril de 
1885. 3-3 

O Secretario da Companhia, 

Pedro Aranha. 

AtteriQão 
Benevenuto Cereda participa 
aos seus amigos e freguezes que 
continua ã ter em sua casa gran 
de variedade de cannos de cobre 
e folha. 

Encarregando-se do assenta
mento dos mesmos,bem como dos 
serviços de pedreiros por preços 
módicos. 

Itú 16 de Abril de \885. 

lienevenutj Cereda. 
50-2 

Único deposito em Santos casa 
do Ferreira de Souza & Peixoto. 

Le-se na «Gazeta» da Corte 
lllms. srs. Silva, Gomes & 
Comp.—Corte.—Brotas, 13 de Fe
vereiro do 1885. 

— H a cinco annos que eu tinha 
as pernas em duai canelleiras 
de ulceras, devido a muita syphi
lis, que me fez gastar centos de 
mil réis com medicamentos recei 
tados e outros annunciados. 
Já não podia andar, vivia en

tregue ao desanimo; finalmente 
em pouco tempo quo usei do Licor 
Anti-psorico com os Pós Depura-
tivos, dous abençoados remédios 
preparados do pharmaceutico 
(Luiz Carlos e de que vv. ss. são 
os dignos depositários, sarei das 
infernaes ulceras e de tudo o 
mais de que soffria. Hoje felicito-
me por ter encontrado a saúde 
n'aquelles dois medicamentos e 
autoriso a vv. ss. a publicarem 
esta carta,a bem da humanidade 
soffredora. Soti proprietário em 
Santo Antônio do Machado.e pelo 
que fica dito jurarei se fôr pren
so. Sou do vv. ss. anttenenso e 
criado. — Manoel Lourenço de 
Souza. J—6 

Depositário em Ytü. 

Antônio de Camargo Couto. 

Puni lar ia 
6t-í«ua do Commercio'6] 
O abaixo assignado participa 
ao publico que faz e assenta, 
nas beiradas das casas, cannos de 
cobre,zinco o folha garantido per
feição no seu trabr. Um e modeci-
dade nos pregos. Encarega-so 
também de fazer cardeirase ou
tros objectos de cobre para o fa
brico de assucar, assim como alam 
biques. 
Tem em sua officina um gran» 

da sortimentos de trabalho de fo 
lha de flandres e ferro batido e 
tudo vende por preços baratisi* 
mos. 50—24 
Itu 25 de Janeiro de 1885. 

Salvador Felizola. 

DENTISTA 

Celloca dentadura inteira e 
arciaes, pel>> systema mais a-
prfeiçoado. Obtüra a cavidade, 
pe canal da raiz do dente, sem 
e oerem dor na Operação. Ex-
sofr dentes e raizes, ainda que 
trae m sumida na rebordo al-
esteje empregando instrumentóu 
vaolar.ado. Extrae t) tartaro.ou 
apropria derente ao dente natu-
pedras mpa-os,deixando na cor 
ral,e liCura as moléstias da boca 
natural tudo quantodiz respeito 
ca. Faz arte e profissão,garan
tindo a sua perfção do trabalho, 
feito pelo uzo e systema dosden -
tistas mais acreditados entre nos 
conhecidos. 17—31 

Rua da Palma n. 73 

Recebem se encommendas r:a 
bem montada serraria a vapor.a 
meia légua da estação de Mon+e 
mór. 
Temos em deposito uaserraria, 

300 dúzias de taboas de peroba, 
cedro e jequitibá vennel9<>. 
Quem nos qu:zer h >nrar com 

alguma enceramenda, teoá a bon
dade dirigil-a a estação supra 
dita ao abaixo assignado. 
E m negocio.temos por nornn, 

pontualidade absoluta em satis
fazer os compromissos,perfeição 
no trabalho e modicidade nes 
preços. 

José de Moraes Barreto 
5-4 
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PÍLULAS 
DE 

ÉlMtKl 1 BE rfcl 
DO DOUTO^H. VIVIEN^DE PARIS 

Este preóioso projeto ron'em 'Jnfnlnm e l>rr« os rtVms a cientes rr>ni---
importunes d;'i TliempeU i< ;i. íbrmao u ««iil«-», rejMM-t-ailOi-, t i^.y.-iiàsyu, 

' .i IUHÍ^ poiletrtso u mais \vl\\ > e üu u m a enioacidiidu sem i m . '. . 
liecommemiadu mHto particularmente pelos niHorntt^. mrnicax mm X? 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


